
DEZ 14g' 	MERCANTiL 
Senado aprova 50 acordos 
internacionais em 1992 
por Maria Helena Tachinardi 

de Brasília 
O Senado Federal apro-

vou neste ano cinqüenta 
acordos internacionais, sen-
do o mais importante para o 
País, na visão do Itama-
raty, o Tratado de Assun-
ção, que criou o Mercado 
Comum do Sul (Mercosul). 
Faltam apenas seis acordos 
relacionados com a Organi-
zação Internacional do Tra-
balho (OIT), que são os 
mais difíceis de ser ratifica-
dos devido às divergências 
entre as leis trabalhistas in-
ternas e a legislação inter-
nacional, comentam fontes 
diplomáticas. Em geral, as 
leis brasileiras são mais fa-
voráveis ao trabalhador do 
que as convenções da OIT. 

Pela primeira vez em 
tempos recentes o ano se 
encerra com uma aprova-
ção recorde pelo Senado, o 
que se deve ao esforço dos 
diplomatas da Secretaria 
de Relações com o Congres-
so (SRC) do Itamaraty e à 
atuação dos senadores liga-
dos à área de relações exte-
riores. O Itamaraty insistiu 
na aprovação dos acordos 
porque 1993 será um ano de 
plebiscito sobre regime de 
governo e reforma constitu-
cional. 

O mesmo volume de apu-
rações não se registrou na 
Câmara dos Deputados, que 
ao Senado enviou, neste 
ano, vinte projetos. 

PROPRIEDADE 
INDUSTRIAL 

Há assuntos que reque-
rem uma análise mais de-
morada por parte dos depu-
tados, como os relacionados 
com energia nuclear, servi-
ço de inteligência, exporta-
ção de materiais sensíveis e 
direitos trabalhistas. 

Neste ano, graças a uma 
nova metodologia da SRC, o 
Senado não apresentou difi-
culdades para aprovar os 
acordos. Os diplomatas pas-
saram a municiar os oitenta 
senadores com informações 
detalhadas sobre os docu-
mentos e suas implicações, 
por um "Resumo de Políti-
ca Exterior", que dá uma 
visão mensal das atividades 
diplomáticas do Brasil. Na 
Câmara, esse trabalho di-
dático não é tão fácil devido 
ao número (503) de deputa-
dos, explica uma fonte da 
chancelaria. 

O ministro das Relações 
Exteriores, Fernando Hen-
rique Cardoso, está insistin-
do para que a Câmara apro-
ve o projeto de lei sobre pro-
priedade industrial (mar-
cas comerciais e patentes) 
e sobre controle de exporta-
ções de materiais sensíveis. 
Esses são os projetos que 
mais afetam as relações 
Brasil/EUA.  

"r .  MAR TERRITORIAL ' - ` 
A Câmara ainda não 

aprovou o acordo assinado 
no final de 1991 por Brasil, 
Argentina, Agência 
Brasileiro-Argentina de 
Contabilidade e Controle de 
Materiais Nucleares e a 
Agência Internacional de 
Energia Atômica (AIEA), 
com sede em Viena. O depu-
tado Mauro Borges (PDC-
GO) apresentou um projeto 
contra a aprovação do acor-
do. 

Um projeto importante 
que a Câmara aprovou nes-
te ano foi o da autoria do 
Executivo sobre o mar ter-
ritorial, a zona contígua, a 
zona econômica exclusiva e 
a plataforma continental 
brasileira. A nova legisla-
ção agora está harmoniza-
da com a convenção inter-
nacional sobre o mar terri-
torial. 
PROJETOS POLÊMICOS  
Outros projetos que estão 

tramitando no Legislativo e 
que afetam as relações in-
ternacionais do Brasil: so-
bre a proibição de importa-
ção de lixo atômico (depu-
tado Laprovita Vieira 
(PMDB-RJ), sobre a salva-
guarda de assuntos sigilo-
sos de interesse da seguran-
ça da sociedade e do Esta-
do, entre outros. 


